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RESUMO: A produtividade dos solos depende diretamente de funções ecossistêmicas 

promovidas por microrganismos rizosféricos. Cultivos que proporcionem a manutenção da 

biodiversidade deste microbioma garantem a longevidade destes serviços. O presente 

trabalho teve por objetivo avaliar distintos manejos através do estudo da diversidade 

morfológica de rizobactérias como um bioindicador da qualidade dos sistemas de cultivo. 

Amostras de solo foram coletadas e submetidas à diluição seriada para obtenção de 

colônias. Pela tipagem morfológica por agrupamento através do algoritmo UPGMA, nove 

distintos grupos foram obtidos apontando que no manejo sob prática de revolvimento 

intenso do solo, houve menor presença de grupos morfológicos e que os sistemas com 

cobertura permanente apresentam maior diversidade de rizobactérias. 

 

PALAVRAS-CHAVE: plantio direto, sustentabilidade, cobertura vegetal. 

 

INTRODUÇÃO 

A biodiversidade e suas diferentes atividades enzimáticas são um dos atributos 

biológicos utilizados como bioindicadores da qualidade produtiva e ecológica de um solo 

(Mendes et al., 2015). Uma agricultura em escala de produção mundial deve estar 

envolvida com a correta exploração e conservação do solo como recurso natural 

fundamental para o desenvolvimento vegetal. O monitoramento do solo permite um 

diagnóstico da saúde do mesmo e favorece o entendimento da capacidade de suporte 

sistêmico (Araújo et al., 2012). Por esse viés, a riqueza de diversidade enzimática do solo 

apresenta papel importante em diversas funções de sobrevivência de microrganismos no 

solo, sendo alguns com valioso potencial biotecnológico (Silva e Lima, 2017). A 

diversidade de bactérias é responsáveis pelas mais diferentes funções de importância 

agrícola como a ciclagem de nutrientes e a fixação biológica de nitrogênio que reduz a 

necessidade de fertilizantes, desta forma, o conhecimento da diversidade fenotípica e 

genética permite a seleção de novos microrganismos eficientes (Moreira et al., 2010).  



Portanto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar distintos manejos através do 

estudo da diversidade morfológica de rizobactérias como um bioindicador inicial da 

qualidade destes sistemas de cultivo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os solos foram coletados em fevereiro de 2017 de áreas sob distintos manejos de 

cultivo e pertencentes ao perímetro do município de Matelândia-PR sob classificação 

Nitossolo vermelho eutroférrico (Tabela 1). As amostras compostas foram obtidas por 

transceptos de 15 pontos a uma profundidade de 10 cm. 

 

TABELA 1: Descrição do histórico dos manejos obtidos a partir de relatos dos 

proprietários rurais 

 Histórico e Local 

M1 Área de antiga pastagem degradada convertido ao manejo orgânico, realizando pousio e plantas 

de cobertura (mucuna, tremoço, guandu), utilizado para o plantio de milho. O preparo do solo 

faz com o uso de grade.25°21’04” S; 53°53’32” O. 

M2 Área utilizada no manejo extensivo de bovinos por 50 anos, utilizando apenas de roçada manual 

como manejo, sem adubação ou calagem. 25°13’04” S; 53°57’21” O. 

M3 Antiga pastagem degradada abandonada que foi utilizada na rotação soja e plantas de cobertura 

(nabo e azevém). Utilizado na monocultura de milho para silagem e posteriormente realizado 

calagem e plantio de pastagem.25°15’58” S; 53°55’53” O. 

M4 Antiga pastagem degradada abandonada, posteriormente utilizada na rotação soja e plantas de 

cobertura (nabo e azevém). Atualmente utilizado na monocultura de milho para silagem, com 

revolvimento periódico do solo.25°15’59” S; 53°55’55” O. 

M5 Lavoura utilizada no cultivo do hortelã, rami, café, milho convencional, e atualmente na 
sucessão milho e soja sem o revolvimento do solo.25°13’09” S; 53°57’10” O. 

M6 Vegetação nativa conservada. 25°20’47” S; 53°52’28” O. 

De cada amostra composta, dez gramas de solo foram diluídas em 90 ml de solução 

salina a 0,85%. Estas foram submetidas à agitação com pérolas de vidro a 200 rpm por 20 

min. Após uma diluição seriada, a concentração de 10
-3

de cada amostra foi inoculada em 

placa de petri pelo método spread plate e estas foram incubadas em B.O.D por 72 horas a 

27 ºC. A caracterização morfológica das colônias foi realizada segundo Yano (1993) e os 

agrupamentos foram gerados a partir do programa Bionumerics 7.5, pelo uso do algoritmo 

UPGMA e cálculo da distância RANK, com ponto de corte de 70% de similaridade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O M1 embora realize boas técnicas como o uso de plantas de cobertura apresentou 
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perdas de grupos de diversidade morfológica quando comparado aos demais tratamentos. 

Esta observação pode estar envolvida com a pressão de seleção realizada pelo uso 

excessivo de técnicas de revolvimento do solo. 

 Pelos agrupamentos G5 e G6, foi possível observar comportamentos morfológicos 

semelhantes entre os manejos M2, M3, M5 e M6. O que mais se observou nesta 

comparação é que todos eles, mesmo sob diferenças formas de uso e ocupação do solo, não 

realizavam práticas de revolvimento do solo. O não revolvimento do solo combinado com 

a permanente cobertura vegetal proporciona uma melhor condição para o desenvolvimento 

dos microrganismos permitindo uma complexa dinâmica energética e biogeoquímica deste 

solo (Kaschuk et al., 2010). 

 

TABELA 2. Agrupamentos morfológicos obtidos a partir da tipagem morfológica 

estabelecida pelo algoritmo UPGMA utilizando o Programa Bionumerics 7.5 

 Manejos 

Grupos M1 M2 M3 M4 M5 M6 TOTAL 

G1 3 7 4 5 4 9 32 

G2 5 2 2 2 3 3 17 

G3 1 1 2 2 2 2 10 

G4 - - - 3 1 - 4 

G5 - 1 1 - 1 1 4 

G6 - 1 1 - 1 1 4 

G7 - 2 - - 1 1 4 

G8 - 1 1 - - - 2 

G9 - - - 1 1 - 2 

Total 9 15 13 15 14 18 79 

 

O sistema de semeadura direta apresentou representantes exclusivos nos grupos G4 

e G9 permitindo sugerir que esses indivíduos foram selecionados através da pressão do uso 

de plantas de mesma espécie, como o milho em ambos locais, favorecendo a seleção de 

populações específicas. A observação pode ser atribuída ao manejo de cobertura utilizado, 

auxiliando a disponibilidade de exsudados radiculares fundamental no desenvolvimento de 

microrganismos no solo (Compant et al., 2010). 

O não revolvimento do solo e a presença de cobertura permanente no solo pode ter 

influenciado a maior aparição de indivíduos no grupo G1 para os manejos M6 e M2. A 

explicação pode estar aferida ao sistema de estabilidade encontrado neste ambiente, ao 

qual, possui um equilíbrio no desempenho dos ciclos biogeoquímicos e no fluxo de 

carbono (Alves et al., 2011).  

 



CONCLUSÕES 

Enquanto no manejo sob revolvimento intenso do solo ocorreu à redução de grupos 

morfológicos, em sistemas com cobertura vegetal permanente a manutenção da 

biodiversidade de rizobactérias ficou atendida. 
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